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Um livro é um brinquedo feito com letras. Ler é brincar. 


			~ Rubem Alves


			





APRESENTAÇÃO


			Pensar no processo de ensino e aprendizagem é sempre uma tarefa desafiante, ainda mais quando adentramos em um campo tão complexo como o da construção das habilidades de leitura. Compreender o universo e a subjetividade que envolve esse processo exige um olhar sensível e, ao mesmo tempo, demanda o uso de ferramentas teóricas que permitem ir além das aparências e do visível imediato. Ao debruçar-se sobre o universo de crianças em idade escolar e seu processo de aprendizagem da leitura, as autoras deste livro problematizam diferentes questões que envolvem a escola e sua função social, dando-nos pistas de outras possibilidades de intervenção.


			Ao apresentar este livro, destaco a importância de se discutir os processos de leitura e de alfabetização como elementos fulcrais da trajetória de escolarização das crianças, em especial nos anos iniciais do ensino fundamental. Ao longo do texto, as análises e reflexões das autoras sobre a aquisição das habilidades de leitura por parte de um grupo de crianças, é um convite para pensar esses processos desde outras perspectivas teóricas e metodológicas. Ao fazer a escolha por um determinado tipo de texto – as histórias em quadrinhos – as autoras demonstram sensibilidade em relação ao universo infantil e capacidade de interagir e integrar-se nesse contexto. De fato, a escolha permitiu uma aproximação prazerosa e de grande potencial de acesso à subjetividade dos participantes, ou nas palavras das autoras, dos “sujeitos construtores sociais”.


			Ao longo do estudo teórico e do relato da experiência, este livro nos desloca do eixo mais comum das ações formativas ao nos levar a pensar os desafios das sociedades contemporâneas. Mais especificamente, ao investigar sobre a formação de leitores competentes, capazes de compreender a palavra escrita e o que está para além dela. Nesse sentido, o texto traz uma importante contribuição para refletir sobre a formação escolar das crianças a partir das práticas pedagógicas inovadoras e capazes de ampliar o conjunto de aprendizagens que ocorrem no bojo da experiência escolar.


			Este livro integra-se ao campo dos debates sobre a importância social da escola como formadora de sujeitos preparados para interagir com sua realidade a partir diferentes formas de linguagem, dentre elas a leitura da palavra escrita. Ao longo das reflexões que o texto nos proporciona, é possível perceber que todos os capítulos contribuem para ampliar a compreensão do tema e subsidiar novas possibilidades de práticas pedagógicas a partir de um debate sobre os dados empíricos e da teorização sobre eles. 


			A escrita das autoras nos convida ao engajamento e a uma reflexão crítica sobre a sociedade e o cuidado com diferentes aspectos da formação escolar, dentre eles, os processos de alfabetização e leitura. Os dados e as análises apresentadas nos permitem refletir sobre a necessidade de repensar a formação de leitores desde as práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas, levando em consideração a relação dos estudantes/leitores com os textos e a palavra como mediadora da relação com o mundo.


			Os resultados da pesquisa apresentados neste livro demonstram que ainda há muito por fazer em relação à formação de sujeitos leitores ante as demandas que a sociedade nos impõe. Os dados descortinam um universo de práticas por vezes, em maior ou menor medida, ineficientes para as expectativas de formação escolar. O tema é amplo e nos provoca múltiplas reflexões, por isso, ao recomendar a leitura desta obra, destaco a importância da formação de professores para atuar nos anos iniciais do ensino fundamental e o compromisso das instituições com a qualidade das práticas pedagógicas desenvolvidas com as crianças. A temática deste livro é relevante, atual e problematizadora da realidade, o que lhe confere importância no campo das pesquisas em educação e, também, para pensar os desafios sociais postos na contemporaneidade. 


			Boa leitura!
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PARTE I


			A LEITURA NO AMBIENTE ESCOLAR


			





1


			 O ENSINO DE LÍNGUA MATERNA: UMA BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA


			Ao enfocar o Ensino de Língua Materna, deve-se refletir sobre as diferentes concepções de língua adotadas pelas instituições, pelos professores, pela sociedade, concepções que interferem no processo de ensino-aprendizagem do ambiente escolar.


			De acordo com Geraldi e Ilari (1985, p. 42), é fundamental que:


			[...] antes de qualquer consideração específica sobre a atividade de sala aula, é preciso que se tenha presente que toda e qualquer metodologia de ensino articula uma opção política – que envolve uma teoria da compreensão e interpretação da realidade – com os mecanismos utilizados em sala de aula.


			Essas discussões sobre o ensino da língua não são recentes, e pode-se destacar algumas ideias encontradas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, p. 22), que apresenta a concepção de língua considerando-a como um sistema de signos histórico e social que possibilita ao homem significar o mundo e a realidade. Sendo assim, não é necessário somente aprender as palavras, mas compreendê-las com base em seus significados dentro da sua contextualidade. 


			Ainda, nesse documento, pode-se ressaltar a proposta do ensino de língua portuguesa, com base na produção discursiva que se organiza na forma de texto, e estas estruturas textuais se apresentam de acordo com as suas intenções e estruturações, no formato de gêneros textuais. 


			Além desse documento norteador em âmbito nacional, há Diretrizes Curriculares Municipais de Curitiba, publicadas no ano de 2006, que subsidiam o trabalho docente. Nelas o ensino de Língua Materna aparece como prioridade na formação dos cidadãos, possibilitando-lhes a compreensão e a produção de textos adequados aos diferentes contextos e práticas sociais. Para isso, torna-se necessário o trabalho com os diferentes gêneros textuais. Bakhtin (2003, p. 262), ao se referir aos gêneros textuais, nomeia-os como gêneros discursivos atribuindo-lhes a ideia de que todo enunciado utilizado em um determinado campo discursivo elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciado, ou seja, o gênero depende da forma e do lugar onde o discurso foi elaborado. Diante dessa complexidade do funcionamento da língua, é necessário um trabalho voltado para a compreensão das características, das funções e das intencionalidades dessas formas discursivas presentes na sociedade. 


			Com isso, compete ao ensino de língua materna o uso do texto como referência para as discussões, análises e reflexões sobre o uso da língua. Segundo Geraldi (1996, p. 71), pensar dentro dessa perspectiva é analisar a relação do ensino como um lugar de práticas de linguagem, possibilitando uma compreensão do uso desta.


			O ensino da língua precisa possibilitar ao aluno a apropriação do seu letramento, ou seja, necessita desenvolver nos discentes as habilidades e os comportamentos de leitura e escrita que lhes permitam usar essas capacidades para ler e escrever.


			Ao destacar o conceito de letramento, torna-se necessário pensar sobre o conceito de gêneros textuais, que para Marcuschi (2008, p. 155) são textos encontrados no nosso cotidiano com características bem determinadas. Os gêneros são entidades empíricas em situações comunicativas. Desse modo, cada um possui a sua intenção no uso social, e todos possuem sua forma e sua função. 


			Para Bakhtin (2003, p. 316), os gêneros textuais são vistos como esquemas de compreensão e facilitação da ação comunicativa interpessoal. Segundo o autor, a interação verbal é a realidade fundamental da língua, ou seja, a língua vive e evolui na comunicação verbal concreta.


			Sob esse enfoque, Vygotski (1998) aponta que aprender consiste na apropriação mediada pelos outros e pelos signos, de conhecimentos, enquanto práticas humanas socioculturais. Para ele, o sujeito não é apenas ativo, mas interativo. Nessa perspectiva, o autor menciona que a aprendizagem da linguagem escrita consiste na aquisição de uma nova linguagem, de um novo pensar e dizer, e não apenas de um código, colocando em destaque a sua função social e individual. 


			Assim, a linguagem precisa ser ensinada como elemento fundamental e significante para a vida do sujeito em sociedade, e não como uma forma de memorização e repetição do que lhe é ensinado.


			Para Vygotski (1998), a aprendizagem é o resultado da interação dialética de um indivíduo com o outro num determinado grupo social; o autor reflete sobre a importância da dimensão social no processo de desenvolvimento do ser humano. Essa interação se dá, segundo Vygotski, desde o nascimento, entre o homem e o meio social e cultural em que se insere. Ou seja, o homem transforma e é transformado nas relações produzidas em uma determinada cultura. 


			Bakhtin (2006, p. 117) defende a concepção dialógica da linguagem, aproximando-se da concepção sociointeracionista da linguagem, a qual compreende a língua como um fenômeno social da interação verbal. É nessas relações que se dão as enunciações entre os sujeitos envolvidos no ato da comunicação social. Segundo o autor, cada palavra é determinada tanto pelo fato de que procede de alguém como pelo fato de que se dirige para alguém. 


			Essa concepção de linguagem entende o código como um signo. Ainda, essa concepção considera as variações sociolinguísticas decorrentes de lugar, idade, classe social e onde se produz o discurso, de acordo com a intenção da comunicação.


			Dessa forma, exige-se que a produção da comunicação ocorra com base em uma realidade com situações concretas e significativas para que o indivíduo amplie sua competência linguística.


			Por isso, o ensino da língua materna privilegia os aspectos relevantes do discurso, pois é isso que mostrará como usar um ou outro discurso de acordo com a intenção e as características do interlocutor.


			Para elucidar as ideias apresentadas, Marcuschi (2001, p. 42-43) salienta que “a língua se dá e se manifesta em textos orais e escritos ordenados e estabilizados em gêneros textuais para uso em situações concretas”. Partindo dessa concepção de ensino, torna-se necessário favorecer ao aluno o contato com a língua por meio de práticas efetivas, significativas e contextualizadas. Assim, é de suma importância lembrar que a língua só existe dentro de um processo de interlocução. 


			Por isso estudar a língua significa verificar o contexto de fala para que o indivíduo possa fazer a sua opção discursiva de acordo com a situação concreta de interação. A língua precisa ser vista como uma atividade social que evolui de acordo com a relação do sujeito com o outro e com o grupo dentro da dinâmica histórica de interação entre si e a realidade.


			Com base nessa concepção, Soares (1999) apresenta uma proposta de ensino de língua na escola na qual é relevante:


			[1] Promover práticas de oralidade e de escrita de forma integrada, levando os alunos a identificar as relações entre a oralidade e escrita. 


			[2] Desenvolver as habilidades de uso da língua escrita em situações discursivas diversificadas em que haja:


			- motivação e objetivo para ler e produzir textos de diferentes tipos e gêneros e com diferentes funções e situações de produção;


			[3] Desenvolver as habilidades de produzir e ouvir textos orais de diferentes gêneros e com diferentes funções, conforme os interlocutores, os seus objetivos, o contexto, enfim, as condições de produção do texto oral ou escrito.


			[4] Criar situações em que os alunos tenham oportunidades de refletir sobre os textos que leem, escrevem, falam ou ouvem, intuindo, de forma contextualizada, a gramática da língua, as características de cada gênero e tipo de texto, o efeito das condições de produção do discurso na construção do texto e de seu sentido.


			[5] Desenvolver as habilidades de interação oral e escrita em função e a partir do grau de letramento que o aluno traz de seu grupo familiar e cultural, uma vez que há uma grande diversidade nas práticas de oralidade e no grau de letramento entre os grupos sociais a que os alunos pertencem – diversidade na natureza das interações orais e na maior ou menor presença de práticas de leitura e de escrita no cotidiano familiar e cultural dos alunos (SOARES, 1999, p. 4-5).


			Nesse sentido, a língua não pode ser estudada e nem mesmo ensinada como algo fechado e acabado, já que as condições de produção fazem parte da interlocução. Aquela precisa ser trabalhada como um conhecimento dinâmico, partindo da sua diversidade em contextos de mediação. 


			Segundo Vygotski (2005), o pensamento é materializado pela linguagem, pelos instrumentos linguísticos do pensamento e pela experiência sociocultural da criança. Dessa forma, o crescimento intelectual da criança está relacionado diretamente com o controle dos meios sociais do pensamento, ou seja, da linguagem.


			Por isso, a função da escola é de formar indivíduos capazes de se expressar de forma adequada e competente, seja pela oralidade ou pela escrita. É fundamental que a escola forneça uma educação linguística ampla, de modo que durante as práticas de leitura e escrita os docentes possibilitem uma reflexão sobre a língua e que os discentes percebam e reflitam sobre esta. Bagno (2002, p. 141) diz que o uso e a interpretação dos textos em sala de aula são inseparáveis das relações sociais. 


			Portanto, cabe à instituição escolar aproximar a aprendizagem da língua à realidade da criança, ou seja, pensar e considerar o conhecimento dos discentes no momento da seleção dos textos a serem trabalhados em sala. Pois, à medida que a escola aproxima os conteúdos da realidade da criança, mais familiaridade elas terão com o que está sendo ensinado.


			Nesse sentido, Vygotski (1998) aponta que a criança tem a competência de saber ou de desempenhar somente com a colaboração de outros sujeitos mais experientes, ou seja, a qualidade do trabalho pedagógico está relacionada à capacidade de avançar no desenvolvimento do conhecimento do aluno, e os avanços dependem dos elementos mediadores.


			1.1 A LEITURA: UMA ATIVIDADE COMPLEXA


			Quando se analisa a leitura, é importante compreendê-la como uma atividade intelectual, que possibilita ao indivíduo construir a sua subjetividade humana, e por isso se deve considerar as experiências de vida, a história, a linguagem dos alunos que compõem o ambiente escolar. Segundo Foucambert (1994), a leitura precisa transpor os muros da escola, e para isso é necessário considerar que essa prática vai além da decodificação e da verbalização de palavras.


			Desse modo, a linguagem passa a ser compreendida como a interlocução entre os sujeitos, para que assim possa se criar um espaço de construção de sentidos, no qual haja a troca de conhecimentos entre os indivíduos. A leitura é o movimento de reconstrução textual e implica a construção interativa do sentido do texto.


			De acordo com Geraldi (1996, p. 71), aprender a ler é ampliar as possibilidades de interlocução com as pessoas que jamais encontraremos frente a frente, e, por interagirmos com elas, seremos capazes de compreender, criticar e avaliar seus modos de entender o mundo, as coisas, as gentes e suas relações. 


			Pode-se inferir que o ato de ler não pode ser compreendido como algo mecânico de reconhecimento de letras, palavras e frases, mas precisa ser considerado enquanto um processo de construção de objetos, do mundo e das pessoas. Cabe, então, lembrar que a língua carrega a história de sua construção e de seus usos. Corroborando essas ideias, Bakhtin (1975, p. 385 apud GERALDI, 1996, p. 98), enfatiza que:


			[...] as influências extratextuais tem uma importância muito especial nas primeiras etapas do desenvolvimento do homem. Estas influências estão revestidas de palavras (ou outros signos) e estas palavras pertencem a outras pessoas; antes de mais nada, trata-se das palavras da mãe. Depois, estas “palavras alheias” se reelaboram dialogicamente em “palavras próprias-alheias” com a ajuda de outras palavras alheias (escutadas anteriormente) e logo se tornam palavras próprias (com a perda das aspas, falando metaforicamente) que já possuem um caráter criativo.


			Portanto, o indivíduo se constrói com base em suas relações com o outro, assim a língua faz parte desse processo de interação verbal de caráter dialógico, como aponta Bakhtin (1992, p. 301),


			A língua materna - a composição de seu léxico e sua estrutura gramatical - não a aprendemos nos dicionários e nas gramáticas, nós a adquirimos mediante enunciados concretos que ouvimos e reproduzimos durante a comunicação verbal viva que se efetua com os indivíduos que nos rodeiam. Assimilamos as formas da língua somente nas formas assumidas pelo enunciado e juntamente com essas formas [...] aprender a falar é aprender a estruturar enunciados (porque falamos por enunciados e não por orações isoladas e, menos ainda, é óbvio por palavras isoladas). 


			Sendo assim, o uso da língua necessita ser efetivado em um espaço que promova situações concretas de interação com os diversos gêneros textuais, pois os sujeitos são vistos como agentes sociais e é por meio dos diálogos entre os indivíduos que ocorrem as trocas de conhecimentos e experiências. 
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